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Peso no EmpregoPeso no Emprego

TurismoTurismo
Um setor estratUm setor estratéégicogico

Peso no PIBPeso no PIB

Unidade: Milhões EurosUnidade: Milhões Euros

Peso nas exportaçõesPeso nas exportações



Unidade: Milhões EurosUnidade: Milhões Euros

Peso dos MercadosPeso dos Mercados

TurismoTurismo
Um setor estratUm setor estratéégicogico

Estra
ngeir

o
Estra

ngeir
o

Naci
onalNaci
onal

Receitas turísticas 
(estrangeiros)

Receitas turísticas 
(estrangeiros)

Saldo da Balança TurísticaSaldo da Balança Turística



Proveitos globais*
2006‐2011 [M€]

Dormidas* de nacionais vs. estrangeiros
2006‐2011 [#M]

RevPar**
2006‐2011

Taxas de ocupação quarto**
2006‐2011

Nacionais Estrangeiros

14,2 14,7 14,3 12,9 13,2 14,0

Notas: (*) inclui empreendimentos turísticos, sem TH/TER, (**) inclui hotéis, hotéis apartamento, pousadas e outros
Fonte: INE

AlgarveAlgarve
Desempenho do destinoDesempenho do destino



Turismo Turismo 
Um novo modelo de financiamento Um novo modelo de financiamento 

Novos desafios Novos desafios ààs empresas turs empresas turíísticas sticas 
e novas necessidadese novas necessidades

Um modelo de financiamento Um modelo de financiamento 
adequado adequado ààs necessidades das s necessidades das 

empresas turempresas turíísticassticas

Um turista Um turista 
mais mais 

conhecedor conhecedor 
e exigentee exigente

Uma Uma 
crescente crescente 

concorrência concorrência 
internacionalinternacional

Uma Uma 
conjuntura conjuntura 
econeconóómica mica 
complexacomplexa



PrincPrincíípios Orientadorespios Orientadores

Criar  condições  para  o  acesso  das  empresas  a  fontes  de  financiamento  alternativas,  a  custos 

razoáveis, estimulando o bom relacionamento entre as mesmas e o sistema financeiro 

Desenvolver  instrumentos  de  financiamento  assentes  preferencialmente  em  mecanismos  de 

sindicato e de parceria

Limitar a criação de  instrumentos de financiamento às áreas relativamente às quais se regista a 

existência de lacunas no financiamento das necessidades das empresas do setor do Turismo

Privilegiar  a  valorização  da  oferta  turística  existente,  a  adaptação  de  património,  o 

desenvolvimento de atividades de animação turística e a reabilitação e regeneração de áreas com 

atratividade turística

Privilegiar  o  desenvolvimento  de  projetos  que  resultem  de  processos  de  cooperação  entre 

empresas 



Instrumentos de apoio financeiroInstrumentos de apoio financeiro

IncentivosIncentivos

CapitalCapital

CrCrééditodito

Sistema de Incentivos Sistema de Incentivos àà InovaInovaççãoão

Sistema de Incentivos Sistema de Incentivos àà QualificaQualificaçção PMEão PME

FCR Turismo CapitalFCR Turismo Capital

FCR DinamizaFCR Dinamizaçção Turão Turíísticastica

Turismo InovaTurismo Inovaçção FCRão FCR

Mecanismo de carência de capitalMecanismo de carência de capital

Linha de Apoio Linha de Apoio àà TesourariaTesouraria

Linha de Apoio Linha de Apoio àà QualificaQualificaçção da Ofertaão da Oferta

Iniciativa JessicaIniciativa Jessica

GarantiasGarantias FCGM FCGM –– Fundo de Contra Garantia MFundo de Contra Garantia Múútuo e Sociedades de Garantia Mtuo e Sociedades de Garantia Múútuatua

F. Inv. F. Inv. 
Imob.Imob.

FIIT I FIIT I –– Fundo de Investimento ImobiliFundo de Investimento Imobiliáário Turrio Turíístico I  stico I  

FIIT II FIIT II –– Fundo de Investimento ImobiliFundo de Investimento Imobiliáário Turrio Turíístico II  stico II  

FIEAE FIEAE –– Fundo Inv. ImobiliFundo Inv. Imobiliáário Especial de Apoio rio Especial de Apoio ààs Empresas  s Empresas  



Os Sistemas de Incentivos no Turismo Os Sistemas de Incentivos no Turismo  ‐‐
especificidadesespecificidades

Elegibilidade das despesas de construção (até 60% do investimento 

elegível)

Elegibilidade  de  material  circulante,  desde  que  declarado  de 

interesse para o turismo

Prazos de reembolso até 10 anos, com 3 anos de carência

SI InovaSI Inovaçção ão 

SI QualificaSI Qualificaçção ão 
PME PME 

Concentração  dos  apoios  financeiros  nas  áreas  da 

Internacionalização,  Economia  Digital,  Eficiência  Energética, 

Ambiente e Qualidade



O  Capital  de  Risco  e  os  Fundos O  Capital  de  Risco  e  os  Fundos 
de Investimento Imobilide Investimento Imobiliáário no Turismorio no Turismo

Fundos de Capital de Risco PFundos de Capital de Risco Púúblicoblico

Fundos de Investimento ImobiliFundos de Investimento Imobiliááriorio

FCR ‐ Turismo Capital

FCR ‐ Dinamização Turística

Turismo Inovação ‐ FCR 

FIIT I ‐ Fundo de Investimento Imobiliário Turístico 

FIIT II ‐ Fundo de Investimento Imobiliário Turístico II

FIEAE ‐ Fundo de Invest. Imob. Especial de Apoio às  Empresas

LIQUIDEZ
18,5 MILHÕES 
DE EUROS

LIQUIDEZ
18,5 MILHÕES 
DE EUROS

LIQUIDEZ
8 MILHÕES DE 
EUROS

LIQUIDEZ
8 MILHÕES DE 
EUROS



Iniciativa JESSICA no Turismo Iniciativa JESSICA no Turismo 

Apoio financeiro a projetos de reabilitação, regeneração e revitalização 

económica  em  meios  urbanos,  desenvolvidos  por  empresas  ou  por 

entidades públicas

ObjetivoObjetivo

Âmbito TerritorialÂmbito Territorial

O Turismo de Portugal gere os Fundos de Desenvolvimento Urbano nas 

regiões NUT II Lisboa e Algarve. 

OrOrççamentoamento

O  orçamento  global  ascende  a  31,2  milhões  de  euros,  dos  quais  10 

milhões de euros afetos ao Algarve  (repartido em partes  iguais pelo PO 

Algarve e Turismo de Portugal)  



Iniciativa JESSICA no Turismo Iniciativa JESSICA no Turismo 

CondiCondiççõesões



LINHA DE LINHA DE 
APOIO APOIO ÀÀ

TESOURARIATESOURARIA
+ + 

CARÊNCIA CARÊNCIA 
NO NO 

PROTOCOLO PROTOCOLO 
BANCBANCÁÁRIORIO

LINHA DE LINHA DE 
APOIO APOIO ÀÀ

QUALIFICAQUALIFICAÇÇÃO ÃO 
DA OFERTADA OFERTA

Curto Prazo Médio/Longo Prazo
Necessidades de 
financiamento

Três novos instrumentos de Três novos instrumentos de 
apoio financeiroapoio financeiro
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14 Institui14 Instituiçções de Crões de Créédito Parceirasdito Parceiras



Linha de Apoio Linha de Apoio àà TesourariaTesouraria

Linha de crédito que permite antecipar os  recebimentos a prazo que as empresas 

turísticas  detenham  sobre  terceiros  – remessas  documentárias,  letras  e  muito 

especialmente faturas

ObjetivoObjetivo

OrOrççamento globalamento global

80 milhões de euros

IntervenIntervençção Turismo de Portugalão Turismo de Portugal
Parceria com o Sistema Nacional de Garantia Mútua – Bonificação da comissão de 

garantia mútua e reforço do FCGM



Linha de Apoio Linha de Apoio àà TesourariaTesouraria

Montante Máximo de Financiamento

Por Empresa Não deve exceder ¼ da faturação do ano anterior

Limite Máximo

€ 300.000,00

Em cada momento, o crédito a conceder não deve ser 
superior a 80% do montante global da documentação  
entregue à Instituição de Crédito

A  utilização  da  linha  ocorre  contra  a  apresentação  às  Instituições  de 

Crédito da documentação que titula o crédito

CondiCondiççõesões



Carência de reembolsosCarência de reembolsos

Mecanismo  que  permite  a  aprovação  de  carências  de  reembolso  de  financiamentos 

contratados  ao  abrigo  dos  anteriores  Protocolos  Bancários  celebrados  entre  o  Turismo  de 

Portugal e as Instituições de Crédito parceiras

ObjetivoObjetivo

Prazo mPrazo mááximoximo

Período máximo de 18 meses, em condições análogas ao mecanismo PME Alargamento



Linha de Apoio Linha de Apoio àà QualificaQualificaçção da Ofertaão da Oferta

Linha de crédito, cujo financiamento e risco é partilhado entre o Turismo 

de  Portugal  e  as  Instituições  de  Crédito  parceiras,  que  visa, 

prioritariamente,  o  apoio  a  projetos  de  requalificação  de 

empreendimentos  existentes    e  o  desenvolvimento  de  atividades  de

animação turística

ObjetivoObjetivo

OrOrççamento globalamento global

Mínimo de 120 milhões de euros, dos quais 60 milhões de euros alocados 

pelo Turismo de Portugal 



Linha de Apoio Linha de Apoio àà QualificaQualificaçção da Ofertaão da Oferta

Montante Máximo de 
Financiamento

Por Empresa 75%  do  valor  do 
investimento elegível

Limite Máximo Para o Turismo de Portugal –
2,5  milhões  de  euros  /  3,5 
milhões  em  projetos  de 
cooperação

Proporção

PME Não PME

50% (*)

Turismo de 

Portugal, I.P. / 

50% Banco

40%(*)

Turismo de 

Portugal, I.P. / 

60% Banco

CondiCondiççõesões

(*) No caso de projetos de criação de novos empreendimentos turísticos, a parcela de financiamento 

do Turismo de Portugal é reduzida em 10 p.p.



CondiCondiçções  do Turismo de Portugal ões  do Turismo de Portugal  Condições Banco

Até 12  anos,  com  um  período  de  carência  de  até 4  anos,  para  projetos  de  criação  de  novos 
empreendimentos turísticos.

Até 10 anos, com um período de carência de até 3 anos, para os demais casos,  incluindo os projetos de 
requalificação de empreendimentos turísticos.

Prazos de Reembolso Prazos de Reembolso 

Linha de Apoio Linha de Apoio àà QualificaQualificaçção da Ofertaão da Oferta

Taxa de JuroTaxa de Juro

Juros  correspondentes  à Euribor.  No 
caso  de  projetos  de  criação  de 
empreendimentos  turísticos,  essa  taxa 
de  juro é aumentada para Euribor mais 
2%.

Taxa  de  juro  que  resultar  da  análise 
concreta da operação.

CondiCondiççõesões



Circuito de decisãoCircuito de decisão

APÓS APROVAÇÃO É
REMETIDO AO 
TURISMO DE 
PORTUGAL O TURISMO DE 

PORTUGAL EMITE A 
SUA DECISÃO NUM 
PRAZO MÁXIMO DE 

15 DIAS ÚTEIS

PEDIDO JUNTO DAS 
INSTITUIÇÕES DE 

CRÉDITO 
PROTOCOLADAS

Vigência das LinhasVigência das Linhas

31 de dezembro de 2013

Candidaturas (novos Instrumentos)Candidaturas (novos Instrumentos)

A PARTIR

DE JULHO



Assistência TAssistência Téécnica Especializada cnica Especializada 
ààs Empresas do Turismos Empresas do Turismo

Prestar apoio especializado às empresas do Turismo, através de uma 

equipa  multidisciplinar  criada  para  o  efeito,  reforçando  a 

proximidade  do  Turismo  de  Portugal  às  empresas  do  setor  e 

aproveitando as suas competências internas

ObjetivoObjetivo

‐ Licenciamento

‐ Promoção 

‐ Qualificação dos recursos humanos 

‐ Financiamento

ÁÁreas de atuareas de atuaççãoão

Promoção

Apoios 

Financeiro
s

Aprovaçã
o e 

Licenciam
ento

Constituição da Empresa

Candidaturas

Início da 
Actividade

Formação

Precisa de Orientação? 
Siga o caminho para esclarecer as 

suas dúvidas:



ILinhas de apoio ILinhas de apoio 
financeirofinanceiroLisboa| 03 junho | 2012

Direção de Investimento
Carlos AbadeINSTRUMENTOS DE APOIO À ATIVIDADE PRODUTIVA

TURISMO

Carlos Abade
Faro, 2 de agosto de 2012


